
Crescer é Uma Atitude 
 
Comportamento é escolha. 
Entre lutar ou fugir pode-se optar por fluir. 
A diferença está na atitude que se escolhe ter. 
Uma vida vivida por escolha é uma vida de ação consciente.  
Uma vida vivida ao acaso é uma vida de reação inconsciente. 
Muito das preocupações que assolam a mente não vêm de ameaças à vida, 
mas sim, à nossa auto-importância. 
Não se distingue o valor que uma atitude diferenciada pode acarretar no 
meio em que se vive, porque o medo de ser diferente nos afasta da criação. 
Criar a ação. Expressar a vida. 
Receia-se o novo porque ser diferente implica em comparação e julgamento 
e consequentemente à exposição, pois nos revelaria destoante do padrão 
comum, a normose, (conformismo e inércia que realimenta o sistema enfermo 
e mantém o status quo), que imobiliza e paralisa a capacidade de agir. 
Quando o novo revela a ação de criar, nos desvela uma oportunidade de 
viver a vida intensamente com experiência e arbítrio, riscos e aventuras de 
quem encontra o sujeito de sua história e abandona para sempre a história de 
um sujeito qualquer. 
Ser diferente valoriza a alma porque aproxima-nos da arte de ser humano. Ser 
conjugado, inteiro, ímpar e pleno. O escolhido. 
O verbo ser engrandece a existência pelo sentido de ser maior do que se é. 
Ser a intenção de nossos sentimentos é a distinção que nos aproxima do que é 
divino em nós, porque nossos atos revelam a maturidade dos próprios 
pensamentos e expressam o sentido e o significado dos acontecimentos que 
permeiam a vida. 
Pela falta de amor violenta-se a expectativa de felicidade do outro e frustra-se 
a esperança de uma sociedade sã. Vive-se num mundo onde distâncias foram 
dissipadas pela tecnologia, mas não se é capaz de aproximar pessoas, umas 
das outras, pelo sentido humanitário de simplesmente ser humano. Existe 
ignorância existencial e estupidez no comportamento do ser mais evoluído na 
terra. Falta-lhe espiritualidade, porque religiosidade não revela a 
essencialidade, quando dogmas são propagados como distinção entre os 
povos.  
Só existem dois sentimentos dentro do ser humano: amor e medo. Todo e 
qualquer outro sentimento tem sua origem nesta raiz. Amor gera liberdade e 
evolução enquanto medo gera apego e aprisionamento. 
É preciso e urgente, que a razão de nossos pensamentos seja invadida pelos 
sentimentos de amor à criação, para que possamos atingir nosso semelhante 
com modelos de novas atitudes sem temer a austeridade com que 
administramos nossa auto-importância.  
É preciso crescer sempre, confiar e ousar, pois o que não cresce, estagna. 
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